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RESUMO 

Esse estudo busca identificar se a dispensação dos medicamentos Azitromicina e 

Ivermectina aumentaram durante o período da pandemia, na população de usuários com 

suspeita de infecção pela COVID-19 da Rede de Atenção Primária à Saúde no município 

de Caruaru-PE, no território da Unidade Básica de Saúde Sinhazinha I e II. Trata-se de 

um estudo descritivo, transversal, documental, exploratório, de caráter retrospectivo e 

com uma abordagem quantitativa. A técnica de seleção utilizada foi o método não-

probalístico por acessibilidade ou conveniência através das receitas prescritas por 

médicos e enfermeiros no período de abril de 2020 até abril 2021. Além das prescrições, 

foram analisados os resultados de casos leves confirmados de COVID-19 

disponibilizados pela vigilância epidemiológica desse mesmo período. Os resultados da 

pesquisa mostraram aumento de prescrições durante o mês de março de 2021 para a 

dispensação de azitromicina e ivermectina. Observou-se também que as prescrições 

tiveram uma maior dispensação entre o público do gênero feminino. 

 

Palavras-chave: atenção primária à saúde, COVID-19, azitromicina, ivermectina. 

 

ABSTRACT 

This study seeks to identify whether the dispensing of the drugs Azithromycin and 

Ivermectin increased during the period of the pandemic, in the population of users with 

suspected infection by COVID-19 of the Primary Health Care Network in the 

municipality of Caruaru-PE, in the territory of the Basic Unit. Health Sinhazinha I and II. 

This is a descriptive, cross-sectional, documentary, exploratory, retrospective study with 

a quantitative approach. The selection technique used was the non-probabilistic method 

for accessibility or convenience through the prescriptions prescribed by doctors and 

nurses from April 2020 to April 2021. In addition to the prescriptions, the results of 

confirmed mild cases of COVID-19 made available were analyzed. by the 

epidemiological surveillance of the same period. The survey results showed an increase 

in prescriptions during the month of March 2021 for the dispensing of azithromycin and 
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ivermectin. It was also observed that the prescriptions had a greater dispensation among 

the female audience. 

 

Keywords: primary health care, COVID-19, azithromycin, ivermectin. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A cidade de Wuhan, na província de Hubei, no centro da China, ficou conhecida 

mundialmente por surpreender o mundo como sendo o centro do surgimento do novo 

Coronavírus, conhecido atualmente por SARS-CoV-2. Uma pesquisa pioneira publicada 

em 2020 realizada em Shenzhen, por um grupo de médicos e cientistas da Universidade 

de Hong Kong, forneceu a primeira evidência de que o SARS-CoV-2 pode ser transmitido 

de pessoa para pessoa1. 

O SARS-CoV-2 pode provocar várias complicações à saúde, manifestando-se em 

quadros leves a graves, podendo ainda atingir de forma mais agressiva portadores de 

doenças crônicas ou imunodeprimidos. O espectro completo da COVID-19 varia de 

desconforto respiratório benigno à pneumonia progressiva grave, falência de múltiplos 

órgãos até a morte2. 

No Brasil, o uso da Hidroxicloroquina assim como outros fármacos usados 

atualmente para o tratamento da COVID-19, não são totalmente recomendados, uma vez 

que alguns ensaios clínicos estudaram o uso da Cloroquina e da Hidroxicloroquina e não 

demonstraram evidências comprobatórias eficazes para utilização em seu tratamento3,4,5. 

Além desses, a Ivermectina e a Nitazoxanida que pertencem a classe terapêutica de 

antiparasitários se incluem como não eficientes no tratamento da COVID-19, não estando 

na recomendação de uso6,7. Junta-se a esses o antimicrobiano Azitromicina que possui 

efeito imunomodulador, e cujo benefício não foi totalmente evidenciado8,9.  

Segundo uma pesquisa do Conselho Federal de Farmácia (CFF) a comparação das 

vendas de medicamentos e suplementos alimentares, de janeiro a março de 2019, com as 

de 2020, evidenciou um aumento de 68% nas vendas de hidroxicloroquina nesse período. 

Em detrimento a isso, houve uma escassez generalizada do medicamento nas farmácias, 

impactando na vida de pacientes que dependiam do seu uso para outras condições de 

saúde, como diabetes mellitus, dislipidemias, coagulopatias, doenças infecciosas e 

algumas doenças autoimunes, incluindo a Síndrome de Sjogren, a Artrite Reumatóide 

(AR) e o Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES)10. Tal fato alerta ao risco do uso 

indiscriminado, uma vez que o estado emocional de parte da sociedade encontrou-se 
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vulnerável em decorrência da pandemia, recorrendo a automedicação provocando outros 

problemas de saúde, como o uso de antimicrobianos muitas vezes sem orientação 

médica11. Situações como essa geram preocupação para o futuro da população, tendo isso 

em vista que estudos com tais temáticas foram e estão sendo elaborados12. Um estudo 

realizado por Jim O’Neil (2014)13 cita que ocorrerão uma média de dez milhões de mortes 

ao ano em 2050 devido a resistência microbiana e será um grande impacto para a 

economia mundial. 

Diante do contexto mencionado, diversas pesquisas continuam sendo realizadas 

para descobrir um tratamento para a COVID-19, doença causada pelo SARS-CoV-2. 

Discussões e estudos no mundo inteiro continuam buscando soluções para o que, segundo 

Lima (2020)14, é uma crise sanitária e humanitária. Medicamentos como Ivermectina, 

Hidroxicloroquina e Azitromicina continuam sendo testados em alguns estudos como 

forma de tratamento para a COVID-19, sendo eles conhecidos como o “Kit-Covid”, 

nomenclatura que ficou conhecida por agrupar alguns fármacos que estavam em teste 

durante o período pandêmico para identificar se existiria alguma eficácia de tratamento 

em pacientes acometidos por tal patologia. Desta maneira, este trabalho buscou avaliar a 

dispensação de Azitromicina e Ivermectina para usuários de duas Unidades Básicas de 

Saúde da Rede de Atenção Primária à Saúde no município de Caruaru durante a 

pandemia.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, documental, exploratório, de caráter 

retrospectivo e com uma abordagem quantitativa. A pesquisa iniciou entre os meses de 

agosto e novembro do ano de 2021 após ser submetido e aprovado pelo Comitê Científico 

e pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Tabosa de Almeida 

ASCES-UNITA, sob o número do parecer: 5.144.360. A técnica de seleção utilizada foi 

o método não-probalístico por acessibilidade ou conveniência através das receitas 

prescritas por médicos e enfermeiros no período de abril de 2020 até abril de 2021 obtidas 

nas Unidades Básicas de Saúde Sinhazinha I e II do município de Caruaru-PE. Foram 

utilizados dados da Vigilância Epidemiológica do município de Caruaru-PE a fim de 

obter dados com relação ao número de casos leves confirmados de COVID-19. 

Buscou-se então demonstrar, a partir dos dados a serem obtidos, se a partir do 

surgimento do “kit-covid” durante a pandemia, houve alterações significativas da 
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dispensação de Azitromicina e Ivermectina pelas Unidades Básicas de Saúde Sinhazinha 

I e II do município de Caruaru-PE.  

Foram estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão, sendo respectivamente, 

prescrições que apresentassem os medicamentos Azitromicina e/ou Ivermectina e suas 

dosagens que foram dispensadas durante o período de abril de 2020 a abril de 2021 pelas 

Unidades Básicas de Saúde Sinhazinha I e II do município de Caruaru-PE e prescrições 

que não apresentavam alguns dos medicamentos do interesse da pesquisa. 

A coleta de dados teve início após anuência da Assistência Farmacêutica da 

Secretaria Municipal de Saúde do município de Caruaru, assim como a Vigilância 

Epidemiológica e ciência das Unidades Básicas de Saúde Sinhazinha I e II. Para a coleta 

de dados foi realizada uma análise das prescrições disponibilizadas pelas Unidades 

Básicas de Saúde Sinhazinha I e II com o objetivo de obter os números de prescrições 

dispensadas de Azitromicina e/ou Ivermectina e suas dosagens. Os dados obtidos através 

das prescrições foram analisados e tabulados utilizando o software de planilhas do 

Microsoft Excel com o intuito de realizar uma análise descritiva de tais dados referentes 

ao período de abril de 2020 a abril de 2021. 

 

3 RESULTADO 

De acordo com a Vigilância em Saúde do município de Caruaru-PE, entre os 

meses de abril de 2020 a abril de 2021, foram confirmados 22.369 casos leves de COVID-

19 entre moradores de Caruaru-PE, com maiores números de casos em dezembro de 2020 

e abril de 2021 (figura 1). 

 

Figura 1 – Casos leves de COVID-19 confirmados em Caruaru-PE 

 
Fonte: Vigilância Epidemiológica de Caruaru-PE 
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Através da coleta de dados, foram contabilizadas 4.848 prescrições no total, sendo 

que 197 prescrições correspondiam às medicações de interesse neste estudo. Destas, 137 

foram referentes a azitromicina, 46 a ivermectina e 14 a azitromicina e ivermectina em 

uma mesma prescrição. Houve uma maior dispensação de medicamentos para o público 

feminino (tabela 1).  

 

Tabela 1 – Dispensação dos medicamentos pela farmácia da Unidade Básica de Saúde do Sinhazinha I e 

II por gênero 

 Prescrição 

Gênero 

Azitromicina 

n 

Ivermectina 

n 

Azitromicina e Ivermectina 

n 

Feminino 86 29 10 

Masculino 51 17 4 

Total  137 

 

 46 

 

14 

Fonte: UBS Sinhazinha I e II 

 

Com relação a quantidade de prescrições dispensadas de azitromicina e 

ivermectina no período analisado, observou-se que março de 2021 foi o mês com o maior 

número de dispensação para os dois medicamentos, sendo abril de 2020 com menor 

número para azitromicina (figura 2). 

 

Figura 2 – Quantidade de prescrições dispensadas de azitromicina e ivermectina 

 
Fonte: UBS Sinhazinha I e II 

 

Foram observadas se as prescrições apresentavam diferença de dosagem dos 

medicamentos em estudo, onde notou-se que o ivermectina manteve a dosagem dos 

comprimidos em 6mg, entretanto, o azitromicina variou em 1 prescrição com uma solução 

de 40mg/ml, 3 prescrições com soluções de 200mg/5, 142 prescrições com comprimidos 

de 500mg e 5 prescrições com solução de 600mg (tabela 2). 
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Tabela 2 – Dosagem dos medicamentos dispensados 

Dosagem Azitromicina Ivermectina 

6mg - 60 

40mg/ml 1 - 

200mg/5 3 - 

500mg 142 - 

600mg 5 - 

Total 151 60 

Fonte: UBS Sinhazinha I e II, elaborado pela autora 

 

Através dos resultados do presente estudo, foi possível perceber um aumento de 

casos leves confirmados por moradores na cidade de Caruaru-PE, onde dezembro de 2020 

apresentou o maior número de casos, sendo março e abril os maiores destaques de 2021. 

De modo que setembro e dezembro tiveram os maiores números de dispensação de 

prescrições em 2020, janeiro e março de 2021. Correlacionando esses dados, percebe-se 

que no mês de dezembro de 2020 aumentou o número de casos e prescrições dispensadas 

simultaneamente, e assim também ocorreu no mês de março de 2021.  

Os meses de setembro, outubro e dezembro tiveram o maior número de 

dispensação de azitromicina no ano de 2020, sendo março e abril com maiores números 

no ano de 2021. Com relação ao ivermectina, os números de prescrições foram maiores 

nos meses de outubro e novembro de 2020, janeiro e março no ano de 2021. Fazendo uma 

relação entre a dispensação dos dois medicamentos, observa-se que os dois tiveram 

maiores saídas juntos no mês de outubro no ano de 2020 e março de 2021.  

 

4 DISCUSSÃO 

Ao longo do período de pandemia, muitos estudos vêm sendo realizados na busca 

de um tratamento eficaz para a COVID-19. Alguns medicamentos vêm sendo testados, 

como a Cloroquina e seu derivado, a Hidroxicloroquina, a Ivermectina, a Nitazoxanida, 

o Remdesivir e a Azitromicina. Todavia, mesmo após meses do início da pandemia, não 

se constatou evidências científicas que garantissem a efetividade do uso dessas 

substâncias na prevenção ou tratamento da COVID-1911. 

Em períodos epidêmicos, sem existência de tratamentos clínicos com efetividade 

consolidada, há provocações para o uso de medicamentos baseados em resultados de 

estudos pré-clínicos, ou embasado em estudos observacionais com circunscrição 

relevante15. A veiculação de informações falsas com ausência de base científica, bem 

como notícias alarmantes e o acesso exacerbado às notícias sobre pandemia têm sido 

identificados como aspectos estressores durante o atual período pandêmico16, assim como 
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a aderência da população ao uso de medicações e práticas ainda sem comprovação 

científica de eficácia para o tratamento da COVID-19, ou até mesmo de métodos para 

evitar a infecção, a exemplo do conjunto de medicamentos conhecido como “kit-covid”. 

Em destaque na mídia, o “kit-covid” ganhou espaço como recurso aos sintomáticos de 

síndromes gripais. Mesmo sem confirmação diagnóstica da COVID-19, muitas pessoas 

passaram a fazer uso do antibiótico Azitromicina e/ou o antiparasitário Ivermectina no 

início dos sintomas com o objetivo de conter ou até mesmo evitar a infecção17. 

O “kit-covid” é formado pelo conjunto de fármacos como a 

cloroquina/hidroxicloroquina, azitromicina, ivermectina, entre outros medicamentos, a 

depender da regionalidade. O Governo Federal Brasileiro apontou para a disponibilidade 

do oferecimento do “kit-covid” também pelas farmácias conveniadas do Programa 

Farmácia Popular do Brasil (PFPB), tal fato tornou-se extremamente preocupante, visto 

que o uso de cloroquina e seus derivados podem agravar quadros de pacientes 

previamente cardíacos, além do fato de que nas farmácias privadas, a dispensação por 

vezes é executada por profissionais sem capacitação técnica ou obrigação de prestar 

esclarecimentos e orientar sobre o uso racional de medicamentos11,18. 

Diante de todo contexto, os serviços de saúde super lotaram durante a pandemia e 

a Atenção Primária à Saúde (APS), nesse contexto, desempenha papel fundamental 

enquanto porta de entrada dos usuários, direcionando-os para as instâncias mais 

adequadas. A organização dos serviços da APS necessita da responsabilidade de todos os 

profissionais para que possam desempenhar uma assistência efetiva, principalmente os 

Médicos de Família e Comunidade por possuírem competências para tal cobertura19.  

O estudo em questão evidenciou um aumento significativo da dispensação de 

prescrições de forma geral pela Unidade Básica de Saúde Sinhazinha I e II, onde ao serem 

avaliadas, foi possível perceber, ao comparar os meses no período de um ano, a existência 

de um aumento na quantidade de prescrições que continham Azitromicina e Ivermectina. 

Em detrimento a isso, faz-se necessário discutir o lugar da Atenção Primária à Saúde 

(APS) no enfrentamento desta pandemia, uma vez que evidencia-se20, que cerca de 80% 

dos casos são leves e grande parte dos moderados procuram a rede básica como primeiro 

acesso na busca de cuidados. Em vista disso, a APS deve ser considerada um importante 

pilar frente a situações emergenciais, considerando seu alcance para com a população em 

suas ações de promoção e prevenção da saúde, sendo também assistencial em problemas 

oriundos do isolamento social como transtornos mentais, violência doméstica, 

alcoolismo, desenvolvimento de agravos crônicos entre outros21. 
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Este estudo evidenciou que houve uma maior busca por atendimentos, tendo em 

vista a presença de sintomas, pelo público feminino em comparação ao público 

masculino, fato que tendenciou uma maior quantidade de prescrições de azitromicina, 

ivermectina e os dois medicamentos para o público feminino. Tal fato alerta para a 

necessidade do aprimoramento de políticas públicas voltadas ao público masculino, 

considerando que trata-se de um grupo com maior dificuldade de acesso aos serviços de 

saúde, uma vez que a importância do apoio à atenção centrada no usuário masculino do 

serviço de saúde, estabelece a continuidade dos cuidados, qualifica o conhecimento e a 

tomada de decisões pelo usuário22. 

Com relação a dosagem dos medicamentos, não houve variação referente ao 

ivermectina, todavia, o azitromicina apresentou quatro dosagens diferentes, sobressaindo 

a de 500mg se comparada aos demais. O decorrente fato se dá através da anamnese do 

médico para com o usuário do serviço de saúde, considerando alguns fatores que definem 

qual a posologia mais adequada, após associar fatores genéticos, ambientais e de 

morbidade que alteram o metabolismo dos fármacos, com a contribuição relativa de cada 

um dependendo do fármaco em questão23.  

 

5 CONCLUSÃO 

Analisado todos os dados da pesquisa realizada na farmácia das Unidades Básicas 

de Saúde Sinhazinha I e II, os mesmos evidenciaram uma evolução no aumento de 

prescrições gerais dispensadas entre abril de 2020 até abril de 2021, com pequenos 

declínios, tendo uma maior queda de março de 2021 para abril de 2021. As prescrições 

que continham azitromicina e ivermectina seguiram a mesma lógica, tendo pequenas 

variações com o maior declínio de março de 2021 para abril de 2021. Entretanto, os casos 

confirmados se mostram em ascensão nesse mesmo período.  

Diante do exposto, o aumento de dispensação da azitromicina e ivermectina nem 

sempre esteve relacionado ao mesmo mês de aumento de casos leves, todavia, observou-

se que ainda sim houve meses em que o quantitativo dispensado variou bastante do 

comumente visto, alertando para a necessidade de melhoria na triagem dos sintomas dos 

usuários, bem como para o risco do uso inadequado de antibiótico podendo ser precursor 

de outro problema de saúde pública como a resistência bacteriana.  

Desta maneira, sugere-se uma busca mais ampla em outros territórios sobre a saída 

dos medicamentos azitromicina e ivermectina para alcançar uma visão ampliada e 
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regionalizada, e assim auxiliar com orientações e conscientização para os profissionais 

de saúde e a população sobre o uso indiscriminado dos medicamentos. 
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